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Em relação à minha narrativa {anual dos cvelHOS ... Jdolei

como princípio não escrevC[ a primeira hisl<lria que tnl' apa.

recia na frentl:. nem dcix(If me guiar pelas primeiras impn.:s-

sões; ou estava prest"ntl' nos ~\'ent{)s que descrcviil ou dcles

tinha ouvido relatos de testemunhas oculares cujas infor.

mações chequei () m,íximo possível. Não que isso tenha faei.

lirado a descoberta da verdade: diferentes testemunhas dão

Ao escrever sua matéria. o correspondente grego queria
convencer seu público leilor de que podia confiar nele.

Não escrevia uma versão oficial da guerra e muito menos uma
visão apressada da situação. e queria que seu público soubesse
disso. Lutava para fazer um texto mais independente. mais
confiável, mais duradouro. Não esquecia nunca como a me-
mória, a perspectiva e a política podiam ofuscar as lembranças
do que vira. Ele checara e rcchecara os fatos.

Para transmitir lUdo isso, decidiu explicar seus métodos de
reportagem desde o começo. Esta é a metodologia da verdade
que Tucídides elaborou no quinto século antes de Cristo, na
il1lrodução de seu relato da Guerra do Peloponeso;
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versões diferentes dns mesmo, ev(:ntos, (iJlillldo de forma par.

cial para um l"do e outro, ou então (001 h.1SCem lembranças

impcrl'citas.'

~

11I0Str.n,lf11 que ~(iIIIn pnu<:tllll<lis da l1u.:1J<.kdas rJ1•.Ht'li,,~(Judi.l 'il'r d.1),iflr"tl"

como informação Ilura. t"nqUJlHo quase 40 flor ('nto r:r,llll de lIaturl'l.1 ,111"li
tic" ou illlerpretallva dtl~ f.1t05ou Il'ndênci.1S.

II Dallh:II-lalli. "'SOlllld !lhe NL.'.••.S: TC!L'visitlll CUV('r.1J,W 01 Elc(:llllllS. 1968.19$$".
JoumalíifCommufticlJlI','I/f.12 (primc1\'('r,l d~ 1992),6

I~ Ibid .• 11.

I' JOSL'Jlh N.Cappella c Kalhk'l'O 11.111Jamil'son. Spimf 11CJ'llicis!II: TIl( /'n'u i1Iul (I/~,
Public Go"d (Nova Yllrk: Odord Univcrsity Prl'S!i, 1997), 31.

•• Roscnstil'l, ~Thl' "cal Goes 011", 3D,
11 '\.1ícl1<lel KclJy, "Pannl.'r AI., II'lullil/gfoll /'1':;/,24 de..'l1l.uçO til' 1999.
I. Michad Kelly. "Gore:: His wlk', hls Jluhlll'lilt" it's "li !lt'CII Wo perll'(1"", l3afrimon:

SUII, 13 de dezembro de 1987.
1'1Phillp J. Troull5tein, "Cynicislll olnd Skt:llllcislll," tlist:llrsU ft.'iltl ('111((,rlllll t.Ill

Cumilê dos Jornalistas PretlcupJdu~. em Washington. D.C.. 27 tle fIlJrço de 199$.
lU Lou Urt.'nkk, ~Nt'wspJpers Arrive ,1\ ccullolHic Croso;rnads-, NicIIldl1 Rtl'OrrJ,

edição espedal. verãu (h.' 1999.
l~ Ibid __~.

11 Ibid., 5. Dt" acorc.Jo C(llIl cifras t.la Inland Pl'l'l>SAssodalioll, essas porcclllilbt.'Il'i

cobn'l1l cinco .mos, atr o fim de )992, e os tl1tilllOS C\rICO anos Jlé (I lil1l t.k'
J 99~. Jornais mcn()r~s, com clrculaçãu por volta til: 50 mil c:xclnpl,ues, Jornais
maiores, com 500 mil exemplart.'s. A rolha de l.a~al1lenlO Jos jOnlJis foi corla.

Ja enlre 8 e 15por cento. OS(-US105 Je proJução foranl cortados em 21 t' 12 pur
cento, Em lugJr Je invl'!itlr mais (lU produto, a Indú5lria jornalística invcsliu

m,li5 no markC:llng t.' na teowlllgia de mark('ling. aumentando as equipes de
'venda e as <1pfroscntaçôcs publldtárlas.

11 Com base em entrevistas fl'ilas COm execulivm de..' Ic!ev;s,111, acn:t.!ilamus que
essa prática é também colllum no rádio.

H Ovefhulst.'r. "Editor Inc, .•, 54.

H Thomols lt,'ol1anJ. '"The Wall: A 1.0111:Hlstor}'u, Collimbil1 JOllrnalál1l Rt'welV. 1,1-
ndrn de 2000, 28.

~~Tom lohnson, -Exn'!l'nce In ttu- Ncws: who R('Jlly Deddt.'s". discurso feito nu

jJntJrt.!o Prêmio Paul Wllite. 2 dt.,ol1tubrode 1999; discurso IH) Prêmio Wa!tl'r
Cronklte, 12 de nOVl.'mbm de J 999,

n Peter Goldmark. "Selting lhe Tt'slelted for 1011rnJlistic Villul'S"', 4ft, COnrerl'l1cla

Anual subre Jornalismo e Sociedade, Asp~n inslitllh:, 23 de J£(l~IO de 2000.
l' Jnc StruPP. "Where Thert"s fi \Vali Thl.'re'~ J W<lY". Hdi/(Jr tJ!ul Pu!J/islu:r, ! I dl'
Jezembro de 1999, 23.

,., lbld .. 22.

lO Ibid.

li Edwanl SC:illon, na conwnçào da Sociedade Amerll'ana dl' EdiwrC's dl' Jornais,
1999; de lexlOS pultllcados no wt"bs!te da ml'SO"l ass(lcia\'ào, 46,

Para Quem Trabalham os Jornallstas .- _



• 0'06 Elemen~~~a11smO_
112

113 .••.....Blll K~V;i~~ ~ ~~mHosenB.t.Iel

Por que esse trecho ainda parece tão COlltl'mporâneo, l1lai~
de Dois mil anos depois de ter sido escriro? Porque vai dirl'IO
ao cerne da tarefa de escrever textos não ficcionais: canlO po-
demos peneirar rumor. fofoca, memória oscila me. imeresses
manipuladores e tentar capturar alguma coisa da forma mais
precisa possível. sujeita à revisão sob a luz de nova infonua-
ção e perspectiva? Como podemos superar nossos próprios li-
mites de percepção. nossa própria experiência e chegar a um
relato que mais gente reconhecerá como confiável? Deixemos
de lado todos os debates sobre jornalismo. todas as diferenças
entre os meios de comunicação ou entre uma época e outra.
No dia-a-dia, essas são as questões reais enfrentadas por aqueles
que tentam recolher a infonuação, entendê-Ia e depois trans-
miti.la a outros.

Mesmo nãp dispondo de nenhum código sobre o assun-
to, os jornalistas funcionam apoiados em algum tipo de mé.
todo. altamente pessoal. para testar e fornecer a informação
- sua própria gisciplina individual da verificação. Essa disci-
plina consiste. entre outras práticas, em procurar várias tes-
temunhas de um fato, descobrir novas fontes, indagar sobre
os vários lado-s de uma questão. Esses métodos podelll ser
muito pessoais e idiossincrálicos. O jornalista do Los AI/geles
Times, Rick Meyer, por exemplo, corta em pedaços suas ano-
tações e entrevistas. organizando-as em cartões no chão de
sua sala de trabalho. Essa verificação dos falOS também pode
ser feila num processo institucional. como o famoso depar-
tamento de verificação da revista T!le Neli' Yorker. Mas seja
qual for o nome do processo, o tipo de veículo de comunica-
ção, esses hábitos e métodos neles Irazem embutido o ter-
ceiro princípio:

Jorna.l1smo de Ver1f1oaçâo .0------

A essência do jornalismo é a disciplina da verificação

No fim, a disciplina da verificação é o que separa o jornalis-
mO do entretenimento. da propaganda. da literallJra ou da
arte. O entretenimento - e seu primo "inforainment" - se con-
centra no que é mais divertido. A propaganda seleciona os
falOSou os inventa para servir a um propósito, que é a per-
suasão ou a manipulação. A literatura inventa cenários para
chegar a uma impressão mais pessoal do que chama verdade.

Só o jornalismo se concentra primeiro em registrar direiro

o que aconteceu.
Por essa razão. os jornalistas se irritam tanto com os produ.

tores de Hol1ywood quando estes incursionam em relatos da
vida real. O correspondente do programa 60 Millllles, Mike
Wal1ace, ficou lívido, em 1999. depois de ver o lilme The II/.<ider.

com AI Pacino. que inventou suas falas e alterou cenas para
dar a entender que ele, Wallace. estava mais preocupado em
deixar um "legado" quando cedeu às pressi'Jes da indústria do
fumo ao fazer uma matéria sobre o tema. "Quando vocês me
ouviram dizer a palavra 'legado'"? Isso é besteira da grande ...
e eu me simo ofendido."' O diretor do filme, Michael Mann.
respondeu que embora algumas coisas tivessem sido mudadas
para tornar a história mais dramática, o filme era "basicamen.
te exato" dentro de uma definição mais ampla de veracidade,
pois Wallace de fato havia cedido às pressões da indústria. Se

as palavras haviam sido inventadas ou se os motivos de Wallace
eram outros. não importava. Nesse semido, a utilidade se con-
verte num valor maior e a verdade literal fica subordinada às
necessidades da ficção dnemalOgráfica.

.• Jorna.liSmo de Verlf1rJ8c40
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Os dois falam línguas diferet1lcs. O dircror Mann diz qu<:
Wallace na verdade escondeu-se atrás dos fatos para encobrir
o significado do que fez. Wallace insinua que o significado
nunca pode ser desligado de um rclaro eXilto dos detalhes.
Nesse caso. os dois argumemos tillvez sejam defensáveis. Mas
o processo jornalístico de verific,lção deve considerar os dois
lados dil questão.

Os jornalistas em geral falham ao ligar seus sentimemos milis
profundos sobre o próprio ofício a questões filosóficas mais
amplas do papel do jornalismo. Eles sabem como checar uma
história. mas nem sempre conseguem articular o papel da veri-
ficação relacionado com a sociedade. Aí reside a função cemral
do jornalismo. Como escreveu Walter Lippman em 1920. "Não
pode haver liberdade numa comunidade que não coma com"
informação por meio da qual se detectam as mentiras".'

o SIGNIFICADO PERDIDO DA OUJETlVIDADE. Talvez porqu('
a disciplina da verificação é tão pessoal e tão mal explicada.
ela também é parte de uma das grandes confusões do jornalis-
mo - o conceito de objetividade. O significado original dessa
idéia é hoje muito mal compreendido e. de certa forma. esfu-
ma-se no ar.

Quando o conceito apareceu. não significava que os jorn,l-
listas estavam livres de preconceitos. Muito pelo comrário. O
termo começou a surgir como parte do jornalismo no começ()
do último século. particularmeme por volta dos anos 20. com
base na crença de que os jornalistas tr,lbalhavam de falO com
muitos preconceiros. às vezes em nível inconsciente. A objeli.
vidade reclamava dos jornalistas que desenvolvessem um
método consistente de testar a informação -um enfoque trans-

parente com as pruvas disp"níveis - precisamel1le para que os
preconceitos pessoais t>L1 cullurais n,lo prejudicassem a cXilti.

dão de seu trabalho.
Na última parte do século 19. os jornalistas ralavam sobre

alguma coisa que chamavam de realismo, não objetividade.'
Essa idéia era a de que se os rcpórtl'les cavassem os faros e llS
ordenassem direito, a verdade apareceria naturalmel1le. O rea.
lismo emergiu numa ép"ca em que o jornalismo se separava
dos partidos políticos e se lornava mais preciso. Coincidia isso
também com a invenção do que os jornalistas chamam de pi-
râmide invertida, na qual o profissional coloca os fatos par-
rindo do mais importame até o menos importante, achando
que com isso ajuda os icirores a entender as coisas de uma
forma mais natur,ll.

Contudo, já no começo do sécnl1l20, alguns jornalistas mani-
festavam sua preocupação com a ingenuidade do realismo. De
certa forma, repóncres e editorcs já eSlavam mais atentos ao
urgimelllo da propaganda política e do papel dos assessores
de imprensa e relações públicas. Numa época em que Freud
desenvolvia suas teorias do inconscicnte e pintores como Picasso
faziam experiências com o Cubismo, osjornalislas também apu-
ravam scu eJHendimelllo da subjetividade humana. Em 1919,

Waltcr Lippmann c Charles Meu., um editor associado do jor-
ual N(w York World, escreveram um relato importante e con.
tundente de como cenos antolhos culturais distorceram a cober-
turil do N(w York Tim(s da Revolução Russa.' "No gcraI. as
notícias sobre a Rússia se convertem num caso de ver as coisas
não como eram, mas como os homens queriam ver", eles es-
creveram. Lippmann e outros começaram a pensar em formas
pejas quais o jornalista podia "livrar-se de seus preconceitos

~'
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irracionais, não refletidos, inconscientes até, na observação,
entendimemo e apresemação dos fatos-.'

O jornalismo, disse emão Lippmann, era praticado por -tes-
temunhas acidentais sem nenhum treino profissional'. Boas
intenções, ou o que alguns chamam de 'esforços honestos'
por parte dos jornalistas, não eram suficientes. Tampouco era
suficiente a fé no individualismo áspero do repórter machão,
que Lippmann chamava de "cinismo do ofício'. Também não
eram suficientes algumas das inovações da época, como ma.
térias assinadas, ou colunistas.7

A solução, Lippmann argumentava. era que os jornalistas
adquirissem um pouco de "espírito científico ... Só existe um
tipo de unidade possível num mundo diversificado como o
nosso. É a unidade de método, não de objetivo; a unidade do
experimento disciplinado". Com isso Lippmann queria dizer
que o jornalismo devia aspirar a um "método inteleclUal co-
mum e uma área comum de fato válido". Para começar, ele
pensava, o então novo campo da educação jornalística devia
deixar de ser de "escolas de ofício designadas a formar profis-
sionais para ganhar ahos salários nas organizações existen-
tes". Ao contrário, a educação jornalística devia ter como P'Jnto
cemral o estudo da prova e da verificação'

Embora fosse aquela uma época de fé na ciência, Lippmann
tinha poucas ilusões. "Não importa que as notícias não sejam
suscetíveis a um princípio matemático. Na verdade, justamente
porque as notícias são complexas e escorregadias a boa repor.
tagem exige o exercício das mais altas virtudes científicas',"

Em outras palavras. no conceito original o mélOdo é obje-
tivo, não o jornalista. A chave estava na disciplina do ofício,
não em sua finalidade.

Jorna.l1smo de Ver1flca.ç4.0 ••~ _
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Esse ponto tem algumas implicações importantes. Uma de.
las é que a voz imparcial utilizada por muitas empresas jorna-
lísticas, aquele familiar, supostamente neutro estilo de redaçãó
das notícias não é um principio fundamental do jornalismo. Ao
contrário, é quase sempre um recurso oportunista que as em-
presas usam para destacar o fato de que produzem alguma coi.
sa obtida por métodos objetivos. A segunda implicação é que
essa voz neutra, sem uma disciplina da verificação, cria um
verniz que esconde alguma coisa turva. Os jornalistas que sele.
cionam as fomes para expressar o que na verdade é seu próprio
ponlO de vista, e depois usam a voz neUlra para que lUdo pare.
ça bem objetivo, estão trapaceando. Isso prejudica a credibilidade
da profissão ao fazê.la parecer sem princípios, desonesta e
preconceituosa. Este é um alerta muiw importante, numa era
em que os padrões jornalísticos são pOStos em dúvida.

Lippmann não foi o único a advertir sobre a necessid,lde de
um sentido maior de profissionalismo, embora seus argumen.
tos sejam os mais sofisticados. Joscph Pulitzer, o grande ino-
vador da chamada imprensa marrom, de escândalos. muito
tempo antes já havia criado a Faculdade de Jornalismo da
Universidade de Columbia, em Nova York. com as mesmas
idéias em mente, mas não tão bem articuladas. O Sindicato
dos Jornalistas foi fundado em grande parte com o objetivo de
profissionalizar o jornalismo americano.

Ao longo dos anos, contudo, esse entendimelllo original e
mais refinado do conceito de objetividade ficou muito confu.
so e acabou perdendo seu significado. Escritores como Leo
Hosten, que escreveu um estudo sociológico importante sobre
os jornalistas, usou o termo para indicar que o jornalista era
Objetivo. Nada surpreendido, logo viu que a idéia pegava.

-. Jornalismo de Verlflca.çAo
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Também opinaram muitos juristas, declarando Ser a Objeli\'i.
da de impossível. Muitos jornalis(as Ilunca rc'alml'llle c'nten.
deram o que Lippmann queria dizer. 'o Com a POSsogen,do (C'n1.
po, os jornalistas começaram a rejeitar o ('rmo ~bi,'ri"id{/dc,
qualilicando.o de ilusório,

Enquanto isso, os rep<Írteres afinavam o COl1cei(o de
Lippmann, mas só o faziam em rodas de colegas, em l101l1

l
'da

técnica ou da rotina da reportagem. nuoca (eodo em menle o
conceiro de uma forma mais ampla e profunda, A no,.lo de
um mé[()do de reportagem objetivo existe em fragmell[Ih, q u('
passam de repórrer a repÓrter, O psicólogo William Damon,
da Universidade de Stanford, por exemplo, identificou v.írias
"estratégias" que os jornalistas desenvolvem para checar Os
dados de uma reportagem, Damon perguntou aos seus ,"me.
visrados onde haviam aprendido tais conceitos, Disse a maio.
ria: errando e aprendendo, por minha COnta, ou de um CO!e.
ga, Raros disseram ter aprendido numa escola de jornalismo
ou de seus próprios editores," Muiros livros Úteis têm ,ido
escritos. Um grupo autodenominado Investigarive Reporters
and Editors, por exemplo, vem (emando desenvolVl'r UI1l,'
metodologia para ensinar os jornalis(as a Consultar arquiv",
públicos, ler documentos e lazer um requerimento adequado
para ter acesso a papéis secretos do governo. dentro do cha
ma do Freedom 01 Information Ac!.

De modo geral. COntndo. essas esrratégias informais n.l"
têm sido colocadas dentro da ampla e compreensível discipli-
na que Lippmann e OUtros pregavam. Não existe nada que se'
aproxime de regras padrão para levamar provas, como no Di.

reito. ou um método consensual de observação, como 0.1 !'c'a.
lização de experiências ciemíficas,

Jornallsmo d~ VAr:flCACàO
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JORNALISMO DE AFIRMAÇÃO CONTRA JORNALISMO OE

VERIfiCAÇÃO, Agora, contudo. a moderna cultura da imprensa
de maneira geral enfraquece a metodologia de verificação cria.
da pelos jornalistas, A temologia é pane disso. "A Imernet e a
Nexis (mais outros serviços surgidos nos últimos dez allOs para
compartilhar e disseminar vídeo) permitem aos jornalistas fá.
cil acesso às matérias e dec!araçôes sem que façam um traha.
lho de investigação", disse a jornalista Geneva Overholser ao
nosso Comitê dos Jornalistas Preocupados. Os fatos são fáceis
de obter, de se reescrever e depois redirecionar. Nesta era de
notícias 24 horas. os jornalistas agora passam mais tempo pro-
curando alguma coisa para acrescemar as suas matérias, ge-
ralmente interpretação. em lugar de (emar descobrir e checar.
de forma independeme, novos falOS. "A partir do momemo
em que a matéria se forma na cabeça do jornalista. é como se
o comportamento do rebanho fosse verdadeiro, A matéria é
determinada por uma mídia - o relato de um jornal ou uma
emissora de televisão ... Isso acomece em parte porque as em.
presas jornalísticas estào consolidando seus impérios, e tam.
bém por causa da reportagem eletrônica todos nós bdlemos
da mesma fonte", disse Overholser.12

O caso do candidato presidencial AI Gore é só um exemplo
de COlllOa lecnologia pode debili(ar o processo da dupla

Tampém não se sabe de nenhuma expansão nos velhos
• '(IS de verificação de forma a (orná. los compatíveis com

IJll'lOl
oS 110"OS caminhos do jornalismo, Embora a profissão tenha
dl'SCllvolvido várias técnicas c cOl1vcnçôes para determinar os
1,11(15, pouco tem feito para desenvolver um sistema para testar
,1confiahilidade da imerpretação jornalística,
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checagem. Quando Gore fazia sua campanha par<1<1eit-i"io
presidencial de 2000, a imprensa começou a se concelllrar lia
clara tendência do político para exagerar seus feitos al11erior,'s.
Uma matéria falava do "prnblema de Pinóquio" de Gore, OU1ra
o chamava de "mentiroso" e uma terceira de "enganador".
Uma prova importante de tudo isso era sua al('gação d,' ql!c
havia descoberto um depósito dc lixo tóxico no estado de :-Iova
York. O problema é que Gore nunca havia dito lal coisa. EI<'
contara a um grupo de estudantes secundários que ouviu falilr
pela primeira vez de lixo tóxico quando um cidadão lhe co-
mentou sobre uma cidade poluída do Tennessee, Toonc. Ele
quis então investigar melhor o problema. "Procurei pcJo paí,
outras áreas como aquela", disse aos estudantes, "c eneontrei
um pequeno lugar no estado de Nova York chamado Love Ca.
na!. Mas tudo começou de fato naquele lugar do Tcnnessec"."]

No dia seguil11e, contudo, o Washillgtoll POSI distorceu a~
palavras de Gore, atribuindo-lhe um "fui cu quem começol!
tudo isso". O New York Times reproduzio a distorsão do P,'st.
Logo, o resto da imprensa publicou a notícia, apoiando-se nos
relatos equivocados dos dois grandes jornais. Ninguém perce-
bcu que a agência AI' publicara corretamente o que dissera
Gore. O assunto só foi esclarecido quando os próprios eslU-
dantes secundários reclamaram de toda essa confusão.

Enquanto gastam mais tempo tentando sintetizar a enor-
me massa de informação que tiram dos portais da Interne!. os
jornalistas correm o risco de se tornarem mais passivos, recc-
bendo mais do que procurando saber. Para ajudar a combater
esse risco só existe um caminho: um melhor el11endimento do
significado original de objetividade, que daria maior solidez à
informação. Nós, autores deste livro, não somos os únicos a

reconhecer essa necessidade. "O jomalismo e a ciência têm as
me,lnas raízes intelectuais", disse Phil Meyer, professor de
jornalismo da Universidade de North Carolina, "vêm do Ilumi-
nismo dos séculos 17 e 18. O mesmo pensamento que levou
à criação da Primeira Emenda" - a idéia de que no meio da
diversidade de pontos de vista ternos maiores possibilidades
de conhecer a verdade -também "levou ao método científi-
co". Acredito que essa conexão entre jornalismo e ciência deve
ser restaurada na medida do possível... Acho que devemos
dar ênfase à objetividade de método, Isso é o método subjeti-
vo - nossa humanidade, nossos impulsos subjetivos". dire-
cionados no sentido de decidir o que investigar através de
meios objetivos"."

Sob esse ponto de vista, isenção e equilíbrio ganham um
novo significado. Em vez de serem considerados corno altos
prinápios. na verdade são técnicas - recursos - para ajudar os
jornalistas no desenvolvimento e verificação de seus relatos.
Essas técnicas, contudo, nunca dev('m ser 111 iIiz.<ldas só na facha-
da ou invocadas como os objetivos do jornalismo. Seu valor
reside em ajudar-nos a chegar mais perto de uma verificação
autêntica e uma versão confiável dos falOS.

O equilíbrio, por exemplo, pode levar à distorsãâ. Se uma
grande parte dos cientistas. OUlroexemplo, acredita que o aque-
cimento global é um fato cientifico, ou que cena tratamento
médico é com certeza o mais seguro, seria um desserviço para
os cidadãos - e para a verdade - criar a impressão de que o
debate científico também está igualmente dividido. Infeliz-
mente, com freqüência o equilíbrio jornalístico é mal cons.
truído e leva a esse tipo de significado quase matemático. co-
mo se uma boa matéria fosse aquela que aprescnta declarações

i
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de amhos os lados. Como sabem os jornalislas. uma dCIl'rn!i_
nada história pode ler mais de dois lados. E às Vl'Z('S bU'l'Jr ()
equilíbrio de todos os lados não resulta numa reflexão l'erd,l_
deira da realidade.

A imparcialidade, por sua ve7., também pode ser n!.ll"n_
tendida se considerada como um objetivo em si mesma. Im-
parcialidade deve significar que o jornalista está sendo equô-
nime e isento em relação aos falOS, ("ao entendimento qUl' os
cidadãos têm deles. Não deve significar "estou sendo justo cnm
minhas fontes, de forma que nenhuma delas ficará chalea-
da?". Tampouco deve o jornalista perguntar "será que a mi-
nha maréria parece imparcial?". Estes são julgamenlos suhje-
tivos que talvez afastem o jornalista da necessidade de checar
ainda mais seu trabalho.

No esclarecimenlo desses mal-entendidos e na melhori"
da disciplina da verificação reside o passo mais importante que
os jornalistas podem dar para aprimorar a qualidade da in(ur-
mação e a discussão pÍlblica. No fim, essa disciplina é o que
separa o jornalismo de outros campos e cria uma razão econ<i-
mica para sua sobrevivência. Uma disciplina mais conseienle
da verificação é o melhor antídoto para evitar que o velho
jornalismo de verificação seja atropelado pelo novo jornalis-
mo de afirmação, c forneceria aos cidadãos uma base para «lIJ-

fiar nos relatos jornalísticos.

Que cara afinal teria esse jornalismo de método ohjeli",) ,.
não de simples objetivo? O que deveriam esperar os cida<i.i,'s
de uma imprensa com uma razoávcl disciplina de reponagcm:

Ao ouvirmos e estudarmos os pensalllClllos de jornalisla,.
cidadãos e outros interessados no assulllo da informação, nO-
servamos um conjunlo firme de conceitos básicos da discil'li-
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la verificação. São os princípios illlelecluais da ciência dan~ll

reporragenl:

Jor~alls:norte Verlftcacão--

1. Nuncil. acrescente nada que não exista.
2. Nlinca engane n público.

3. Seja o mais transparente possível sobre seus méto-
dos e motivos.

4. Confie só no seu próprio trabalho de reportagem.
5. Seja humilde.

Vamos cnrão examinar um por um desses pontos.
Num paralelo imponallle ao novo jornalismo de afirma-

ção. deparamo-nos também com a ficção dando uma de não-
ficção. O fenômeno é conhecido por vários nomcs cm diferell-
tes áreas da profissão. Na tcicvis,io. oS produtores cham,'I1H'o
de "docudrama". É pur,l invenção. Em alguns casos. pura men-
tira. Curiosamente, no jornalismo existe quem acredite que a
narrativa de não-ficção e o uso do eSlilo Iilerário para fazer
não-ficçãu dcvem ser misturados delllro do territlÍrio da ima-
ginação. Muitos dos melllOres estilisras de não-ficção tampouco
percebem () problemu, que c01llinutl crescendo, !ronicanH::na

te, isso também é desnecessário. A narrativa de nâo-ficçiio não
precisa ser inventada para ser bem feira, Mark Kramer, da
Universidade de Boston, aprcsenta um conjunto de regras que
pode Ser usado por qualquer jornalista ou cstilisla literário;
por exemplo, ele fala de 1ll00Hílogos interiores: "Não atribua
penSllI11emns ~s fontes a menos fllIl' estas digam qUl' de faro
tiveram esses penSaml'IltOs". Sle\'e 1.0pe7.. redator da Time
Ine .. diz que as lIormas e recursos podem dilcrir dcpcndcndo
da matéria, I1ll1S ~) princípio não: se 1150 for possível checar,
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verificar, não use a informação. John Pearce. um redator da
revista Tlu New Yorker conhecido pela forç" de seu estilo nO(-
rativo, talvez tenh" resumido muito bem certos imperativos
do ofício: "O escritor de não-ficção se comunica com o leitor
por meio de gente de verdade em lugares de verd"de. Ent,;o.
se essa gente f"I", nós reproduzimos o que eles disser"m. Não
decidimos o que eles disserom ... Não inventamos diálogos. Não
construímos um" personalid"de "cab"da ... E tampouco en-
tramos em su" maneir" de ser, pensando por eles. Não pode-
mos entrevistar os mortos. Se o profissional de texto tem tudo
isso bem resumido em sua cabeça. ele leva vantagem sobre'
aqueles que não têm"."

Em 1980, John Hersey, g"nhador do Prêmio Pulitzer por
seu f"moso texto Hiroshima. public"do na revista The New
Yorker, que descreve os efeitos do uso da bomb" "têmic" n"
Segund" Guerr" Mundi"r. tentou el"bor"r um princípio par"
d"r mais força ao jornalismo sem cruzar a linha entre lato c
ficção. Em seu artigo "The Legend on the License", Hersey
advogava por um padrão rigoroso: nunca invente. O credo
implícito do jorn"lismo é "nada aqui é inventado".

Hoje, acreditamos que o padrão ditado por Hersey, o "nun-
ca invente", preciso ser redefinido. Em seu livro Midllighl in
lhe Carden ofCood and Evil. o escritor John Berendt usou figu-
ras compostas e condensou vários fatos em um único, para

maior efeito dr"mático. O biógrafo de Ronald Re"g"n. Edmund
Morris, acredit" que poderia ter tornado a vid" do presidente
mais interessante se ele, autor, tivesse entr"do n" história como
um personagem. Mas na verdade todos esses truques - re-
construção de diálogos, uso de personagens compósilOS. sín-
tese de f"tos e transporte de gente no tempo - são invenções.

)UUIOCOI11 Roy Peter Clark. professor sênior do Poyllter
Institute, da Flórida, desenvolvemos um conjunto atualizado
de idéias para os jornalistas usarem no momento em que con-

tornam os escolhos entre o f,,1Oe a ficção.

Não acrescente. Isso significa não colocar nada que não
tenha acontecido. Vai mais longe do que o "nunca invente",
pois também engloba o recurso de rearranjar os fatos no tem-
po e no espaço ou fundir personagens ou eventos. Se uma
sirene soou durante a gravação de uma matéria de televisão, e
para efeito dramático foi passada para outra cena, isso signifi-
ca que houve um acréscimo na segunda cena. O que antes era

fato virou ficção.

Não engane. Isso significa que nunca devemos desorien-
tar o leitor. Enganar as pessoas é uma forma de mentir e fazer
pouco caso da idéia de que o jornalismo tem um compromis-
so com a verdade. Esse princípio está intimamente ligado ao
anterior, não acrescente. Se mexemos no som de urna sirene e
não informamos o público sobre isso, então o estamos enga-
nando. E se informar o público sobre a mudança pega mal.
então está claro que foi urna decisão imprópria. Esta é uma
boa forma de verificação. Como se sentiria o público ao saber
que mudamos o som da sirene de um trecho a outro da maté-
ria, para efeitos dramáticos? É quase certo que considerariam

o truque grosseiro.
Não enganar significa que se decidimos usar técnicas nar-

rativas que diferem da fomla mais comum de reportagem tes-
temunhal. o pÍlblico deve saber. Quanto à questão das cila-
ções, uma pesquisa comjornalislas revelou um consenso amplo

~.
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sobre o problema. Com exceção da troca de palavras para cor.
rigir erros gramaticais, () maioria acrediw que deve dar alguIll

sinal ao público - como elipses ou colchetes - se houve mu-
dauça de palavras demro das aspas ou frases cortadas para
maior clareza."

Se um jornalista reconstrói cilações ou fatos que não tes-
temunhou, o "não enganar" indica que o público deve saber
que essas citações específicas foram reconstituídas e corno se
procedeu a sua verificação. Não basta uma vaga advertên-
cia do autor. no começo de um livro ou de uma matéria,
informando que "algumas entrevistas foram reconstruídas".
Que entrevistas? Reconstruídas como? Essas advertências in-
completas não informam nada. só contribuem para mais
distOl'çôes.

Transparência. Se os jornalistas prowrnm a verdade. se
entendem também que devem ser hOllestos e verazes com seu
público - que apresentem a verdade. Além disso, essa respon-
sabilidade exige que os jornalistas sejam, no limite de sua ca-
pacidade' abertos e honestos com o público, informando o que
sabem e o que não sabem. Como pode um profissional de im-
prensa dizer que procura a verdade se não pode ser honesto
com seu público acima de tudo?

A única maneira prática de dizer ao público o quanto sabe-
mos é revelar o máximo possível sobre nossas fontes c mérnd"s.
Como sabcmos o que sabemos? Quais são nossas fomes? QIIC

tanto sabem elas? Que preconceitos mostram? Existcm relatos
conflitantes? O que não sabemos? Chamamos i"o de Regra da
Transparência. COllsiderJmos essa regra o Illais il11flon.lll1e ele-
mento oa criação de uma melhor disciplina da \'Criticação.

Jornalismo de Ver1flCat;40

Grande parte das limitações enfrentadas pelos jornalistas
ao lentar passar da exatidão à verdade são corrigidas, se não
superadas. se formos honestos sobre a nalureza do que sabe-
moS, por que confiamos nisso e que esforços fazemos para
saber niais.

A transparência tem uma segunda virtude: mostra o res-
peito dos jornalistas por seu público. Permite a este julgar a
validade da informação, o processo pelo qual essa mesma in-
forulação foi obtida e os motivos e preconceitos do jornalista
que a transmite. Assim, a transparência se torna a melhor pro-
teção contra erros e enganos por parte das fontes. Se a melhor
informação disponível vem de uma fonte altamente pre-
conceituosa, nomear essa fonte revelará ao ptíblico algum
possível preconceito embutido na informaçào - c talvez tam-
bém iniba a fonte de desviar-sc da vcrdadc.

A transparência também ajuda a deixar bem claro que o jor-
nalista tcm um motivo ou interesse ptíblico - outra chave da
credibilidade. O empenho do jornalista em ser transpareOle sobre
seu próprio trabalho tcm papel vital no processo de mostrar
quc o profissional cstá de fato comprometido com a verdade.

A mcntira, ou o erro, está em pretender ser onisciente ou
alardear mais conhecimento do que realmente tcmos.

Como funciona a Regra da Transparência? Começa por
cima. ou seja, em reuniôes públicas, discursos ou nas colunas
editoriais. sobretudo em períodos de col1lrovérsia. O editor do
Washillgloll POSI. Lconard Downie. escreveu um texto expli-
cando a scparação cntre noticiário e página editorial. no mes-
mo dia em que o jornal decidia quc candidato prcsidencial ia
apoiar. Depois. a Regra da Transparência desce para o campo
das matérias. onde as coisas devem ficar bastante claras. Se
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ulTltexto indica 'especialistas dizem". qualllOs s,i" es<cs cspc',
cialistas com que o rl'pórter conversou?

Esta é a chave do problema: a Regra da Transparência en.
volve o jornalista perguntando. em cada fato. o seguinte: '0
que o meu público leiror precisa saber para avaliar esta infor.
mação por sua própria conta? E haverá no tratamento dado à
minha matéria alguma coisa que exija explicação?"

Trata-se do mesmo prinópio que oriellla o métod" cientí.
fico: explicar como aprendemos alguma coisa e por que nela
acreditamos - de forma que o público possa fazer a meSI11.1
coisa. Na ciência. a confiabilidade de um experimento, ou sua
objetividade, se define pelo fato de se alguém pode ou não
reproduzir O experimenw. No jornalismo, só explicaudo como
sabemos o que sabemos podemos fazer com que o público
possa, queira, reproduzir a informação, É isso o que significa
objetividade de método na ciência. ou no jornalismo,

Ao mesmo tempo em que ele próprio tinha suas dúvidas
de que os jornalistas podem de fato chegar à verdade, Waltl'r
Lippmann reconhecia esse risco. -Não há defesa, nenhum can-
saço. nenhuma desculpa, para escrever seis vezes que Lêniu
morreu, quando a única informação de que o jornal dispüe
sobre isso vem de uma fonte que repelidas vezes foi dada conlo
não confiável. A notícia, naquela circunstância. não é qUI:
'Lénin morreu', mas que 'Helsingfors diz que Lénin morreu',
E um jornal pode ser responsabilizado. nâo tanto pela morte
de Lénin. mas pela confiabilidade da fonte de informação. Se
existe um assunto em que os editores se mostram mais "',_
ponsáveis é na avaliação correta da seriedade da fonte".'"

Infelizmente, a idéia de transparência é quase sempre vio.
lada. MuilOS jornalistas falham ao não falar nada sobre mélO'
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Fontes Enganosas: um Corolário à Transp.uência. A
Regra da Transparência tamhém revela algumas coisas sobre a
forma como os jornalistas lidam com suas fontes. Obviamente
eles não devem mentir nem enganar suas fomes no processo
de temar contar a verdade ao público.

Infelizmente, os jornalistas que não refletem sobre a cha-
mada transparência quase sempre passam por cima desse
prinópio. Blefando com a fome. n,io informando-a sobre o
ângulo real da matéria. até mesmo mcnrindo sobre OUtros
aspectos da elltrevista, todas essas s.io récnicas aplicadas por
alguns jornalistas - em liame da busca da verdade. Embora à
primeira vista a sinceridade possa atrapalhar o trahalho dos
repÓrteres, na maioria dos casos isso não acomece. "'\uiws
repÓrteres acabam descobrindo que esse estilo aberto de tra-
balhar pode conferir-lhes grande influência. "Sempre achei
melhor ser sincero com a fonte. COJ1[ar-lhe o que estou fa-

zendo e aonde vou", disse-nos a repÓrter jJolítica do 80SIOII

C/ohe, Jill Zuckman. O repórter do lVoshill9toll Post, Jay
Matthews. Costuma mostrar para as fonres rascunhos de suas
matérias. Ele acredita que isso alimenta a exatidão e as
nuances de seus (exfos.::ll

dos, motivos e fOlltes. Noticiários ue televisão simplesmente

informam -fontes disseram", uma maneira de econclllliz,1r tem-
po no ar. OUtro erro. No Congrc'sso americano a norma é que
os funcionários mencionados nas matérias fiquem sempre no
anonimato. À medida que o púhlico se mostra mais cético so-
bre os jOl11alistas e a elite política, esse procedimento é outro
desserviço. aumentando ainda mais as suspeitas sobre os pro-
fissionais de imprensa.
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Da mesma forma, os jornalistas devem esperar um com.
portamemo veraz de suas fontes. Muitos repórteres acreditam
que se urna fonte que ficou anônima desviou o jortlalisla do
caminho certo, essa fonte então deve ser revelada. A verdade
é parte da negociação de anonimalo.

Existe uma categoria especial de jornalistas que engana a'
fomes. O processo é chamado de mascarada. É quando o jurna-
lista passa por outra pessoa para conseguir a maléria, dessa for.
ma ludibriando as fomes. A técnica de reportagem feita sob
esse disfarce, meio clandestino, não é nada nova. Houve jorna-
listas famosos, especializados em denunciar corrupção, que usa-
ram a técnica do disfarce no começo do século 20. Foi o caso,
por exemplo, da repórter de Hearst Nellie Bly, que certa vez s<'
fez de louca para entrar num hospício de San Francisco e reve-
lar todos os maus-tratos e barbaridades infligidos aos doente,
mentais. A televisão hoje usa o mesmo truque, na forma de
minicâmeras escondidas, para assim expor suas denllncias.

O que ganhamos com o público ao enganar e fugir à trans-
parência, lançando mão da tal mascarada? Acreditamos que
esses recursos até podem ser usados pelos jornalistas. Melhor
dizendo, os jornalistas deveriam usar um teste similar aos con-
ceitos que juslificam a desobediência civil. decidindo quando
usar um disfarce. Os cidadãos lambém deveriam aplicar o
mesmo teste para avaliar o que pensam desse recurso. Trê,
são os passos para fazermos esse teste:

I. A informação deve ser vital ao interesse público I;ara
justificar a fraude.

2. Os jornalistas não devem usar o recurso a não ser que
não exista outra fanna de conseguir a Inatéria.

3. Os jornalistas devem revelar ao seu pílblico sempre
que manipularam suas fontes para conseguir a infor-
mação, e explicar suas raLôes, incluindo por que a
matéria justifica a fraude e por que essa foi a única

forma de conseguir a inforJnação.

Com esse enfoque, os cidadãos podem decidir por si mes.
mos se essa desonestidade jornalística se justifica ou n.;o. E os
jornalisras, por sua vez, foram claros com a populaç.;o a quem

devem sua lealdade maior.
Já discutimos bastante essa idéia de um jornalismo mais

transparente Jlorquc, acreditiltnnS, isso ajl1dilr~, a longo prazo,
no surgimento de um público mais perceptivo. Um público que
pode prontamente ver a diferença entre o jornalismo de prin-
cípio e a imitação descuidada e de interesse próprio. Nesse sen-
tido, os jornalistas podem usar o uovo poder do merc,ldo para
se tornar uma lorça no jornalismo de qualidade.

Essa nH~sma transparência significa impregnar a informa-
ç50 (Or11tlJlla visão de como a matéria afinal nasceu e o por-

quê de como loi apresentada. Durante a cobertura do es-
cândalo do ex.presideme Uill Clinton com a estagiária da
Casa I3rauca Monica Lewinsky, (1 NClV York Times fez isso,
explicando aos leitores por que uma matéria sobre as de-
núncias de uma mulher chamada Juanita Broaddrick ficou
na gaveta algum tempo c depois foi publicada na págill("t 16.

Broaddrick alegal'a que o presidente Climon a forçara ao
ato sexual, há vinIl' e um anos, no Arkill1sas. emhora ela
não tivcsse denunciado na ocasião, nem quando explodiu o

episódio com Monica l.ewinskl'. Ela também não pretendia
levar () caso à justiça.

z,
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As repórteres Felicity Barringer e David Firestone entrevis-
taram seu próprio editor. BilJ KeJler. e incluíram sua explic,,-
ção na matéria: os méritos das acusações de Hroaddrick são,
no final das comas, "provavelmellle desconhecidos ... legal-
meme o caso não parece ir para a frenre ... O Congresso não
vai decretar outro impeachmenr, .. e francamente já estamos
um pouco cansados de tanto escândaio",disse KeJler na maté.
ria. Alguns cidadãos não concordaram com isso, mas pelo
menos receberam alguma explicação sobre as notícias que liam,
não uma falsa impressão de que as notícias são uma realidade
objetiva e não um produto do julgamento humano."

Dois aspectos são importantes aqui. Primeiro, as repórteres
sentiram a relevância de informar o leitor de como haviam
sido tomadas as decisões informativas e quais eram os crité-
rios aplicados a essas decisões. Segundo, o clima na redação
do The New York Times era tal que as repórteres se sel1liram
confortáveis para questionar a decisão do editor, lápis na mão,
com a intenção de incluir seus comemários na matéria.

Originalidade. Além de exigir mais transparência do jor-
nalismo, cidadãos e jornalistas podem também procurar algu-
ma coisa mais ao julgar o valor de uma matéria. Michael
Oreskes, chefe do escritório do The New York Times em Wa-
shington, refletiu recentemente sobre uma idéia, aparente-
mente simples, mas muito vigorosa, em relação à disciplina de
perseguir a verdade: faça seu próprio trabalho.

Ao longo do escãndalo sexual do ex-presidente CUnton com
Monica Lewinsky, as empresas jornalísticas ficaram numa
posição incõmoda ao não saber o que fazer diante de matérias
sensacionalistas de outras organizaçôes, e que não podiam
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checar. Nonuallllellte, para complicar ainda mais o assunto,
essas matérias eram baseadas em fontes anônimas, o que exi-
gia mais cuidado com a veracidade da matéria publicada do
que se estivessem citando alguém, Com base nesse tipo de
fonte anônima, três empresas jornalísticas revelaram que uma
terceira testemunha vira Clinton e Monica num momento
íntimo - informação que mais tarde se descobriu incorrera.
Deveria uma empresa jornalística revelar esse episódio por-
que a concorrência talvez publicasse tudo, e no final a infor-
mação ia mesmo aparecer "lá fora"?

Oreskes conclui que a resposta é um contundeme não.
"Aqueles que publicaram a matéria correta fizeram seu pró-
prio trabalho. Foram cuidadosos, respeitaram os padrôes bási.
cos do uso das fontes e conseguiram suas informações de múl-
tiplos lados. Aqueles que se preocuparam porque a informação
ia aparecer 'lá fora', para usar a frase horrível que justifica os
pecados de tantos jornalistas, aqueles preocupados porque
seriam furados, em lugar de tentar fazer o trabalho bem e rá-
pido, esses pisaram na bola.""

A originalidade é um conceito bastante enraizado no jor-
nalismo. Alguns velhos axiomas da imprensa revelam a mes-
ma coisa: "Quando em dúvida, não publique", A tradição de
"comparar" matérias também tem raízes no mesmo conceito.
Em lugar de publicar o furo de outra empresa, os jornalistas
preferem primeiro pedir a um colega que telefone a uma fon-
te para confirmar a informação. De certa forma, essa é uma
maneira de evitar dar crédito à concorrência. Mas havia aí
OUtro efeito mais importa me. As matérias que não podiam
ser confirmadas de uma forma independeme não seriam
republicadas.

---- ---. Jorna.llsmo c!e Vert!lcaçAo
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Humildade, Um quinto e úllimo colleeito é li de que '"
jornalistas deveriam ser humildes com relação as Slh1Spróprio
as habilidades. Em Otllras palavras, n,io só devcm ser cruros
sobre o que vêem l' ouvem de outl",lS peSSOJS, como, tJmbém
muito importante, devcm ser céticos qual1to a sua hahilidack
e o que ela significa. De novo. Jack Fuller sugere que usjorna.
listas precisam mostrar "modéstia em seus julgamento," sohrL'
o quc savem c como sabem.H Uma ôtima forma de cvilar a
distorç,io dos fatos é manter uma honestidade disciplill"da
sobre os limites dos nossos conhecimemos e o poder de no"as
próprias percepções.
Um incidente discutido durante urna das nossas reuniü,'s

ilustra bem esse aspeClo. O evento, descrito pela enl,io colunista
de rl'!igi,io do The Neli' Yark lImes, Laurie Goodstein, era UIl],1
oração coletiva J1t'J)lccostal nas escadarias do Capitólio. em

Washington. A reuoião pública incluía curas na hase da Ir.
apelos para que se orasse mais nas escolas. condenação do
aborto e da homossexualidade - ou sl'ja, o típico cardápio dI'
um encontro evangélico. O repórter de um jornal cobrindo o
evento contou (UUO isso. Goodstein explicou. mas ilCl"CSCl'Il'

tou uma sentença: "Por vezes, o clima fic,wa hostil para o lad(\
dos legisladores no imponente edifíciu branm atrás do palco".
Então () repórter rrprod\lziu as palavras dc um riltlia!ista cris-
tão falando naquele mesmo palco: "Vamos orar para que Dem
assassine todo mundo no Capirólio":~-I

O repônel" achou Que u radiilliq.:l qUl'riil, com II pala,,!" ..l
"assassinar". dizer "l11a(,]r".

Contudo, dizia Guodstein, "qualquer memhro da igreja
pentecosral sabe que pedir a D,'us PM,' assassinar Jlgurm sigo
nifica ~lssassinar Clll espírito. as~tlssil1al' 110 Sl'IHidn do El"oipírito

TéCNICAS DE VERIFICAÇÃO. É óhvio que esses conceilOS não
são específicos o bastalllc para se constituir 11lnll "método cien.
tífico" de reportagem. Devem ser refinados pelos próprios jor.
nalistas, desde que estes sejam claros sobre o assunto. Mas
nós gos(aríamos de oferecer alguns métodos concretos, toma-
dos de outros jornalistas americanos. Embora nito sejam enci-
clopédicos. os jornalistas em geral sabem armar seu próprio e

JU~TAS,ESSASCl~CO idéias formam o coração da filosolia qUl'
enquadra a disciplina da verificaç,io. Estabelecem tamhém uma
relação mais próxima entre o jornalista e () cidadão, 1II'lIua.
mente benéfica. Ao empregar as poderosas ferramentas de uma
narrativa transparen(e, o jornalista fornece aos cidadão" lima
informação que talvez eles nem percebessem de oulra forma
e faz isso sem sacrificar a integridade dos fatos. Ao mesmo
tempo, ao ser mais aberto sobre seu próprio trabalho. li jorna.
lista é encorajado a ser mais reflexivo ao recolher, organi7Jr e
apresentar as notícias.

i

.rI
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SantO, orc111dopara que tal pcssnc1 seja wlllad,l pelo amor a
DeuS, a Jesus".

O problema é que () repórter não sahia disso, n,io comava

com nenhum pentecostal na redação a quem pergulllM. L'tal.
vez tenha sido sôfrego demais ao querer publicar uma matrria
tão delicada. deixando, no processo, de checar e rechecJr com
alguém se o radialisla de fato estava pedindo o assassinato do
Congresso americano illleiro.
"Foi uma retificação penosa por parte do jornal", con-

tou Goodstein. E tamhém reforça a necessidade de sermos
humildes.

134Q!-~Iemen~!-dQ ~~~no
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• A miltéria lOma panido ou faz .julgamentos de valorl's de

forma sutil? S('rJ '111ealguns leitores gostarão mJis dI) CJlIt'

outros da matéria?
• Todas as declarações são exalas ,'hem atribuídas, captandn

com precisão o que disseram os entrevistados?

A lisla. que Yarnold imprimiu e alguns cditorcs pendura.
ram crn seus computadores, começou como uma experiência.
Yarnold deu a um grupo de [lima repóneres e editores uma
cópia da tallisla para ser usada durante a prodlll;ão das maté.
rias, O grupo conseguiu cumprir oilema por cento dos requi-
sitos e sofreu vinte por ccnto menos de correções que Olltro
que trabalhou sem a nova orientação,

As correções no fundo implicam certa subjetividade. t' por
isso alguns editores consideram a lista de Yarnold muito me.
cãnica. Ainda assim. quem poderia encontrar seniies nas per-
guntas? Este é um passo simples. eficaz na direção de uma
objetividade de método,

Não assuma nada. Outro professor de jornalismo, David
Protess, usa casos de condenados à mone para ensinar seus
eSlUdantes sobre a importância da verificação de SUPOSlOS
(atos,

Entre as lições do professor Protess eSlão: não confie em
relatos ou informações oficiais, Chegue o mais perto que pu-
der das (ontes básicas. Seja sistemático, Corrobore,

Todos os anos o professor Protess recebe milhares de cana,
de condenados à mort'., jurando sua inocência. Todos '" ano,
ele escolhe alguns desses casos para que seus eswdantes l'xa'
minem, Em 1999, o apelo feito por Anlhony Poner foi nm

Jorna.Usmo de Verttlca.çAo •. -

tios casos usados pdo profl'ssor para injetar em Sl'lI~ futuros
jOTnalist,1S um pouco d" importância do ceticismo.

"Talvez a melhor maneira de entender meu método é o qlle
eu faço quando eles entraJllna minha classe", explica Prntess
numa emrevista para os autores deste Iivrn, "Eu desenho um
conjunto de círculos concêntricos no quadro-llegro. Du lado
d,' (ora do círculo coloco documentos de fontes secundárias,
coisas do tipo comunicados de imprensa,., O círculo seguinte
sâo documentos de uma fome primária, material de julgamell-
tos como testemunhos e depoimentos. O lerceiro círculo é geme
de verdade. testemunhas. Entrevistamos essas pessoas para ver
se tudo bate bem com os documemos, Perguntamos. lhes coi-
sas que podem aparecer na leitura dos documentos. E () círculo
interno é o que chamo de alvos - a polícia, os advogados, ou-

tros suspeitos e o próprio condenado à mone.
"Vocês se surpreenderiam o quanto achamos nos primei-

ros documentos. Há muita coisa ali, especialmente os primei-
ros snspeitos que a polícia deixou ir emhora:

No círculo illlerno do caso "oner, o professor Protess e seus
estudames encontraram Alstory Simon, um suspeito que a
polícia havia descartado rápido, Usando o seu en(oque siste-
mático para cruzar documentos e (ontes, ele e seus estudantes
descobriram Ulll sobrinho que havia ouvido Simon con!cssar
o crime na própria noite dos fatos. Simon finalmente (oi con-
denado pelo crime que levaria Poner à morte. Em 19 de mar.
ço de 1999, Anthony Porter se tornou o quinto prisioneiro
injllStameme condenado por assassinato em lllinois a ser solto
graças ao trabalho do professor PrOless e seus estudames.

O trabalho de Protess (oi uma extraordinária demonstra-
ção do poder de uma verificação jornalística metódica,

Jornalismo de Verificação
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Joe l.c1yvcld, ex-editor-executivo do Neli' York Times, exi.
gia que repórteres e edilores do jornal se perguntassem duas

coisas antes de usar uma fonte anônima:

I. Nunca use fonte anônima para dar uma opinião so-

bre outra pessoa.
2. Nunca use fonte anônima como a primeira declara-

ção numa nlatéria.

-J
1]..:
l~

'"Z

Bill ~C?vach& ]'om R0ge..!!!~1I4t

I. Quanta infnrmação direta a fonte anônima tem dos

faLOS?
2. Qual é o motivo, se houver algum, que levaria a fon"

te a nos enganar, dourando a pílula, ou escondendo
aspeetos importantes que podem alterar nossa me-
lhor percepção da informação?

Só depois de respondidas essas duas pergumas. os jornalis-
tas do Times podem usar a fonte. E então, ao máximo possível,
devem compartilhar essa informação com o pÍlblico leitor, in-
dicando COIllOa fonte tinha condições de saber ("uma fonte
que lera os documentos", por exemplo) e que interesse parti.
cular essa mesma fome pudesse evemualmente ter. Esse es"
forço na obtenção de maior transparência era um fator crucial
no grau pelo qual o pÍlblico podia julgar quanta credibilidade
dar à matéria, mas, mais importante ainda, indicava os pa-

drões da organi7.ação fornecedora da informação.
Deborah Howell, editora dos jornais da empresa Newhouse

em Washington, tem outras duas normas para lidar com as
fontes anônimas, que no fundo reforçam as regras do seu co-
lega do New York Times.

Fontes anônimas. Todos nós, como cidadãos. confiamos em
outras fontes de infornlações para sallermos das coisas. Em nosso
nome os jornalistas vigiam o mundo e também dependem de ler-
ceiros para obter detalhes de suas matérias. Uma das técnicas mais
antigas adotadas pelos jornalistas para nos garantir sua confiabili.
dade era a prática de revelar a fonte de suas informações. O se.
nhor Jones disse isso e aquilo em tal discurso, no relatório anual
ete. Essa dependênda de terceiros para conseguir infonnação sem-
pre exigiu, por parte dos jornalistas, uma postura meio cética. Logo
no início da carreira o jornalista aprende o seguinte: "Se a sua mãe
diz que o ama, é melhor checar bem isso". Se a íonte de infonna-
ção é descrita de fonna ampla, o pÍlblico pode decidir por sua con.
ta se a informação é crível. Em anos recentes vem crescendo a
dependência de fontes anônimas para a obtenção de informação
pÍlblica importante - como foi o caso das matérias sobre o escãn-
dalo Clinton-Lewinsky - e os jornalistas aprenderam a importân.
cia de criar regras para garantir - e ao seu pÍlblico - que mantêm
independência das fontes anônimas de suas infonnações.

'Os Elementos do Jornalismo. 1'lO

o lápis colorido de Tom French. Se o método do profes-
sor Protess é exaustivo, o de Tom Frcnch é maravilhosamcl1le
simples. French é especialista em escrever longas e profundas
narrativas de não. ficção no Se. Peeersbllrg Times, na Flórida. Ele
ganhou o Prêmio Pulitzer de 1998 por seus textos. French tam-
bém trabalha no fechamento de matérias na redação.

Ele usa uma espécie de teste para verificar os fatos comidos
em suas matérias. Antes de entregar o texto, tira uma cópia c
examina linha por linha do que escreveu com um lápis colori-
do, colocando uma marca em cada fato e declaração. indican-
do que ele mesmo rechecou a veracidade de tudo.

•,
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As MÚLTIPLAS RAIZES DA VEIlDi\DE. ND Iinal. todo, o,
envolvidos no processo jDrnalístico têm um papd a dl'sem.

penhar no caminho rumo à verdade. J'llbli.</lers e proprietã.
rios devem estar dispostos. de forma consistem, .. a divulgM
o trabalho do jorn,llismo de imeresse público sem medo ou
favoritismo.

Os editores devem servir de protetores contra a desvalori-
zação da moeda da livre expressão - as palavras - resistindo
aos esforços do governo. empresas. advogados. ou qualquer
outro jornalista. no sentido de distorcer ou manipular os r,l.
tos. chamando memiras de verdades. guerra de paz.

Os repórteres devem ser obstinados em sua missão. além
de disciplinados na luta para ir além de sua própria perspecti.
va dos fatos. O veterano profissional de televisão de Chicago.
Caron Marin. explicava isso numa das nossas reuniões de tra-
balho: "Quando sentamos à mesa no Dia de Ação de Graças
com as nossas famílias e Começa então uma daquelas c1ássi.
cas discussões entre pais e filhos - sobre política. raça. religião
ou sexo - assistimos ao papo todo do nosso lado da mesa. E
isso acaba ofuscando nossa posição no assunto. porque na.
queles momentos também defendemos nossas idéias ... UnI
jornalista é alguém que se afasta da mesa e tenta ver tudo do
lado de fora"."

E se o jornalismo é conversação. no fim essa conversação
inclui não só o discurso emre cidadão.5 como também com
aqueles que fornecem as notícias. Os cidadãos tambêm têm
um papel. Devem. claro. ficar atemos. Devem também ser afir-
mativos. Se têm uma pergunta ou um problema. devem trans.
mitir isso à empresa jornalística. Corno vocês ficaram sabendo
disso? Por que escreveram isso? Quais são seus princípios

Jorna.Hsmo de Verlf1ca.cão .....-~ _._ ' _

j,lrnalístiCOS? Essas são pergumas equilibradas. e os cidadãos
merecem ouvir as respostas.

Assim os jornalistas se comprometem com a verdade. ado-
tando.a como seu princípio maior. além de serem leais com os
cidadãos. acima de tudo. de forma a poder procurar a verda.
,k. E ao envolver os cidadãos nessa procura. os jornalistas
devem aplicar métodos transparentes e sistemáticos de verifi.
cação. O próximo passo é esclarecer sua relação com aqueles
que cobrem.
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Independência
de Facções5.

Independênc:a de FaQÇÔes

Quando Maggk Gallaghrr rSlUdava na Universidadr de
Vale, ela e alguns amigos decidiram lundar Ulll jornal

alternativo, O grupo se dizia cansado do que considerava as
posições pró-sistema do Yale Dai/y News, que parecia refletir
aquelas da dirrção da rscola e da maioria dos rstudantes, As.
sim, annados da ambição de lazer jornalismo, elrs partiram para
desafiar a autoridade e 'suhverter os paradigmas dominames",'

Contudo, a palavra alternativa não significava liberal para
Gallagher. No começo dos anos 80, pensava, as verdadriras
vozes alternativas vinham da direita política, Ela e seus cole-
gas em Vale se inspiravam na revolução conservadora de
Ronald Reagan, convencidos de que essas vozes eram excluí-
das dos debales por uma imprensa de fortíssima inclinação
liberaL O novo jornal dedicou uma edição inteira ã viagem
leita pelo seu editor ao Afeganistão, em 1982, numa missão
de apoio ã rebelião interna contra a invasão soviética. Para
promover as malérias - e o jornal ~ a nova publicação colocou
na primeira página uma foto grande do editor usando um tur-
bame e segurando um rifle AK-47, sob a manchete' Yale Free
Press, jornalismo com um ponto de vista,"

Era, Gallagher descobriria ao longo dos próximos quinze
anos, prrcisamente o lipo de jornalismo em que acrrdilava, À

medida que subia na profissão, tomando-se colunista do Uni-
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